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EXPLICAÇÃO 


O  quadro  histórico  levemente  esboçado  da  con- 
quista de  Ceuta  que  constitue  este  opúsculo,  já  foi 
impresso  por  duas  vezes. 

Da  primeira,  no  c  Diário  Ilustrado  o  de  22,  25^  27  e 
3o  de  Maio,  5,  6  e  9  de  Junho  de  i885,  constituindo 
o  último  artigo,  xxvu,  Castklos  Brancos,  da  série  por 
mim  naquele  periódico  publicada,  sob  o  título  de  bra- 
sões da  sala  de  Cintra^  dos  quais,  muito  correctos  e 
ampliados,  os  primeiros  vinte  constituem  os  três  volu- 
mes,com  aquela  mesma  designação  impressos  em  1899, 
1901  e  1905. 

Da  segunda,  no  «Jornal  do  Comércio»  de  22  e 
3o  de  Setembro,  i3  de  Oitubro  e  i  de  Dezembro  de 
1903. 

Desta  vez  apareceu  muito  modificado,  pois  que 
o  meu  fim  então  foi  ver  se  à  narração  da  tomada  de 
Ceuta  dos  nossos  cronistas,  se  ajustaria  a  exposição 
dos  mesmos  sucessos  apresentada  pela  testemunha  ocu- 
lar António  de  La  Salle,  no  seu  T{éconfort  de  iV/.'"^  dii 
Fresne  publicado  nessa  ocasião.  Desta  confrontação 
resultou  poder  reconhecer  com  satisfação,  que  nenhuma 
divergência  apreciável  existia,  e  folguei  de  tornar  assim 
evidente  a  lealdade  e  escrúpulo  postos  por  Mateus  de 
Pisano  e  Gomes  Eanes  de  Azurara  nas  suas  narrativas. 

Então  saiu  já  o  meu  opúsculo  com  o  titulo  agora 
nesta  terceira  impressão  mantido,  e  nela  apenas  de  novo 


VIlí 


se  encontrará,  alem  dalguma  correcção  de  frase,  uma 
modificação  sensível  no  juizo  severo,  outrora  emitido 
contra  Azurara,  j^clo  facto  da  destruição  dos  livros  das 
Cliancclarias  originais  de  D.  Pedro,  D.  Fernando, 
D.  João  I  e  D.  Duarte,  por  isso  que  uns  documentos 
publicados  no  III  vol.  do  Archivo  histórico  português 
vieram  provar  haver  sido  o  principal  culpado  da  des- 
truição, não  aquele  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo, 
mas  meio  século  depois  dele  o  escrivão  Tomé  Lopes  que 
interinamente  servia  o  cargo  de  guarda  mor.  Estas  serão 

as  únicas  alterações  introduzidas. 
> 

Agora  me  preguntarão  :  para  que  esta  nova  im- 
pressão? 

A  fim  de,  até  certo  ponto,  justificar  o  Governo  de 
me  haver  escolhido  para  presidir  á  grande  comissão 
encarregada  de  promover,  em  191 5,  a  condigna  come- 
moração do  quinto  centenário  da  tomada  de  Ceuta  e  do 
quarto  da  morte  de  Afonso  de  Albuquerque. 

Fraco  fundamento  é  certo ;  entretanto  poderia  não 
existir  nenhum. 


Lisboa^  14  de  Dezembro  de  191 2. 


No  dia  de  Santiago,  quinta-feira  2  5  de  Julho  de 
141 5,  saiu  do  Tejo,  destinada  a  empresa  ainda  de  muito 
poucos  conhecida,  uma  grande  armada. 

Era  soberbo  o  aspecto  da  esquadra,  extraordina- 
riamente numerosa  para  o  tempo.  Constava  ela  de  ses- 
senta e  três  naus,  vinte  e  sete  galés  triremes,  trinta  e 
duas  biremes,  e  cento  e  vinte  fustas  e  embarcaç(5es  pe- 
quenas :  ao  todo,  duzentos  e  quarenta  e  dois  navios  K 

Gomandava-a  em  chefe  o  Rei  de  Portugal,  D.  João  I, 
e  nela  partiam  seus  filhos,  os  hífantes  D.  Duarte,  D.  Pe- 
dro e  D.  Henrique,  e  o  Conde  de  Barcelos;  seus  sobri- 
nhos, D.  Afonso  de  Cascaes  e  D.  Fernando  de  Bragança; 
o  Condestavel,  D.  Nuno  Alvares  Pereira ;  o  Mestre  de 
Cristo,  D.  Lopo  Dias  de  Sousa ;  o  Prior  do  Hospital, 
D.  Álvaro  Gonçalves  Gamelo ;  o  Almirante,  Lançarote 
Pessanha ;  o  Marichal,  Gonçalo  Vaz  Coutinho  ;  o  Capi- 
tão do  mar,  Afonso  Furtado ;  o  Alferes  mor,  João  Gomes 
da  Silva ;  o  Alferes  do  Infante  primogénito,  D.  Pedro  de 
Meneses;  o  Guarda  mor,  Martim  Afonso  de  Melo;  o 
Escrivão  da  Puridade,  Gonçalo  Lourenço  de  Gomide ;  o 


1  lacipiunl  gesta  illusi rissimi  regis  Johannis  de  Bello  Septensi,  acta  (fere 
annoM.CD.LX)  ^er  reverendiim  Matth^um  de  Pisano  (Lisboa,  1790),  p.  43. 
—  A  esquadra  portuguesa  aparece  reduzida  a  duzentos  e  dois  navios,  dimi- 
nuindo-se-lhe  trinta  naus,  no  tom.  III  de  Los  cinco  lihros  postreros  de  la  pri' 
mera  parte  de  los  Anales  de  la  Corona  de  Aragon,  compuestos  por  Geronymo 
ÇuRiTA  (Çaragoça,  1610),  fl.  IIG  v.— A  este  autor,  nâo  sei  se  com  bom  funda- 
mento, tem  seguido  a  maioria  dos  historiadores. 


Mestre  sala,  Diogo  Alvares ;  o  Monteiro  mor,  Lopo  Vas- 
ques  de  Gastelbranco;  o  Governador  da  casa  do  Infante 
D.  Pedro,  Álvaro  Gonçalves  de  Ataíde ;  o  Governador 
da  casa  do  Infante  D.  Henrique,  Vasco  Fernandes  de 
Ataíde ;  e  muitos  outros  fidalgos  e  nobres ;  a  íiôr  da 
aristocracia  portuguesa. 

Na  esquadra  também  seguiam  vários  estrangeiros, 
que,  na  qualidade  de  aventureiros,  se  haviamalistado. 

Franceses  e  Flamengos  iam  estes  :  messire  Henry 
d'Antoing  (o  mossem  Arredentão  de  Azurara"),  senhor 
d'Escères^  picardo  ;  messire  Philippc  de  La  Ghapelle, 
flamengo,  ambos  cavaleiros ;  Guy  le  Bouttiller  (o  Gibo- 
talher  do  Cronista),  normando ;  Martin  de  La  Ghapelle, 
irmão  do  sobredito  messire  Philippe ;  Jacques  de  Liévin, 
picardo,  os  quais  todos  três  eram  escudeiros  e  foram 
armados  cavaleiros  nesta  jornada;  Pierre  Bataille  de 
BouUenoiz  (o  Pierre  de  Souvre  Batalha  de  Azurara), 
Bridoul  de  La  Chaussoye  e  Hacquet  Vuast,  escudeiros 
de  Picardia,  e  Antoine  de  La  Salle,  escudeiro  do  con- 
dado de  Provença.  Pertenciam  todos  eles  à  mesma  com- 
panhia, e  levavam  consigo  oito  «gentilz  hommes»^  além 
dos  seus  criados,  atous  bien  en  point  et  armez^». 

Além  deles  iam  mais  dois  cavaleiros  polacos  bem 
acompanhados :  o  Senhor  de  Plomelau,  barão;  e  messire 
Henry  de  Donru,  tendo-lhes  provavelmente  La  Salle, 
que  os  nomeia,  contrafeito  os  nomes  pela  maneira  por 
que  Azurara  desfigurou  os  dos  Franceses. 

Ingleses  seguiram  poucos,  porque  nesses  tempos 
Henrique  V  preparava  um  desembarque  na  Normandia, 
o  qual  realizou  em  Agosto,  tendo,  na  brilhante  campa- 
nha que  se  seguiu,  tomado  a  cidade  de  Harfleur  a  22 


2  GoMEz  Eannes  d' Azurara,  Chronica  dei  Rey  D.  Joani  .1.  (Lisboa,  1644), 
p.  104. 

3  Antoine  de  La  Salle,  Du,  réconfort  de  Madame  du  íresne,  escrito  entre 
1457  e  14Õ9  e  publicado  no  livro  de  Joseph  Neve,  Antoine  de  La  Salle.  Sa 
Vie  et  ses  Ouvrages  (Paris-Bruxelles,  1903),  p.  142.  —  D'esta  narrativa  de  La 
Salle  são  tiradas  todas  as  palavras  q[ue  em  francês  transcrevo  no  texto. 


de  Setembro,  e  ganho  a  25  de  Oilubro^  a  memorável 
batalha  de  Azincourt  na  qual  os  Franceses  foram  com- 
pletamente derrotados.  Ao  cerco  de  Harfleur  se  refere 
La  Salle,  atribuindo  a  esta  expedição  a  falta  de  ingleses 
na  armada  de  Ceuta.  Entretanto  sempre  partiu  pelo  me- 
nos um,  a  quem,  estropiando-lhe  o  nome,  Pisano  chama 
Munendo,  e  Azurara,  Mondo,  o  qual  viera  servir  nesta 
jornada  com  quatro  ou  cinco  naus  equipadas  e  armadas 
à  sua  custai 

c(Et  des  aultres  royaumes  et  marches,  en  laditte 
armée  de  Portugal,  moult  peu  y  en  fust.»  O  que  Azu- 
rara com  efeito  confirma,  porque  apenas  se  refere  mais 
a  um  Barão,  que  viera  de  Alemanha  com  «um  grande 
Duque»,  e  ficara  ao  serviço  de  D.  João  l^  tendo  o  Duque 
regressado  à  sua  terra^. 

Se  até  aqui  as  asserções  de  La  Salle  merecem  con- 
fiança, no  que  em  seguida  vai  dizer  atraiçoou-o  a  me- 
moria, que  ele  algures  confessa  ser  fraca. 

Afirma  o  Autor  do  Réconfort  que  o  Rei  de  Castela, 
ou^  para  melhor  dizer,  sua  mãe  e  tutora  a  Rainha 
D.  Caterina,  irmã  da  nossa  D.  Mlipa,  que  falecera  oito 
dias  antes  da  partida  da  frota ;  aíirma  êle,  repito,  que  o 
Rei  de  Castela,  receoso  do  reservado  intuito  da  expedi- 
ção, lembrando-se  das  desavenças  d'outrora,  e  também 
por  ter  pacteado  tréguas  com  os  Sarracenos,  expedira  e 
lizera  apregoar  por  todo  o  reino  um  édito,  pelo  qual 
proibia  a  todos  os  seus  súbditos,  sob  pena  de  prisão  e 
confisco,  darem  auxilio  corporal  ou  material,  e  presta- 
rem à  armada  portuguesa  socorros  de  viveres,  ou  doutra 
qualquer  espécie,  quer  por  dádiva,  quer  por  venda. 
«Dont  par  ainssy  il  ne  y  en  vint  nulz.» 

Não  concorda  isto  com  o  que  sucedeu,  quando  a  lo 
de  Agosto  a  armada  portuguesa  lançou  ferro  entre  Gi- 


4  Pisano,   De  Bello  Septensi,  p.   3G ;  Azurara,  Chronica  de  D.  João  i, 
p.  157. 

5  Azurara,  Chronica  cit.,  p.  104. 


braltar  e  Tarifa.  Nesta  vila,  onde  estava  por  fronteiro 
dei  Rei  de  Castela  Martim  Fernandes  Portocarreiro,  lio 
de  um  dos  expedicionários,  aquele  que  em  Ceuta  havia 
de  íicar  por  capitilo ;  nesta  vila,  pois^  foi  grande  o  rego- 
sijo  pela  chegada  da  frota.  E  não  foi  só  platónica  a  ale- 
gria manifestada,  porque  o  Fronteiro,  logo  que  viu  a 
armada  ancorada,  preparou  «um  grande  presente  de 
vacas  e  de  carneiros,  e  mandou  com  ele  Pedro  Fernan- 
des seu  filho  fazer  serviço  a  el  Rei^». 

Outros  foram  os  motivos  da  não  comparência  de 
Castelhanos  na  armada  de  Ceuta.  O  tratado  de  paz  cele- 
brado em  3i  de  Oitubro  de  141 1  entre  as  coroas  de 
Castela  e  de  Portugal,  apenas  havia  sido  jurado  por 
D.  João  I  pouco  tempo  antes  da  partida  da  expedição^ 
Era  portanto  o  acordo  recente  de  mais  para  permitir 
assistências,  ainda  que  eficaz  para  impedir  hostilidades. 

Partira  a  armada  a  25  de  Julho,  como  acima  fica 
dito,  e  depois  de  vários  contratempos  surgiu  pela  se- 
gunda vez  em  frente  de  Ceuta  ao  pôr  do  sol  de  terça 
íeira  20  de  Agosto.  No  dia  seguinte,  quarta  feira  2 1 , 
teve  lugar  a  conquista  da  cidade,  acertando  La  Salle 
com  a  data  da  féria^  mas  errando  a  do  mês.  Diz  ele : 
«en  ce  dit  an  mil  iiijc  et  xv^  et  le  mercredi  xxij^  jour 
d'aousl^»  ;  o  dia  22  foi  quinta  feira. 


Em  frente  de  Gibraltar,  em  terra  africana,  está  a 
segunda  Coluna  de  Hercules,  o  monte  de  Almina.  For- 
ma êle  a  extremidade  de  uma  pequena  península,  que 
sái  da  costa  norte  de  Marrocos  em  direcção  ao  oriente, 


6  Azurara,  Chronica  cifc»  p.  171. 

7  Visconde  de  Santarém,  Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  diplo- 
máticas de  Portugal  com  as  diversas  potencias  do  mundo,  tom.  I  (Paris,  J842), 
p.  293. 

8  La  Salle,  Du  réconfort,  p.  144. 


na  extensão  de,  aproximadamente,  cinco  quilómetros. 

No  istmo  desta  península,  na  qual  ha  com  o  de  Al- 
mina  sete  montes,  está  edificada  a  cidade  de  Ceuta,  a 
Septa  dos  Romanos,  a  Abyla  dos  Antigos.  Como  esta 
lingua  de  terra  tem  a  forma  de  um  S,  resulta  que  dos  dois 
lados  dela  ha  portos  de  mar,  ambos  na  verdade  des- 
abrigados e  pouco  profundos. 

Os  nossos  cronistas  designam  o  porto  do  norte, 
o  fronteiro  à  ponta  da  Europa,  como  sendo  pro- 
priamente o  de  Ceuta;  e  ao  do  sul,  aquele  a  que  se 
chega  depois  de  dobrada  a  ponta  de  Almina,  nomeiam 
de  Barbaçote.  Hoje  designa-se  por  baía  do  Desnarigado'*^. 

Entre  aqueles  dois  portos  e  ao  poente  de  Almina,  a 
que  se  encosta,  está  Ceuta  edificada.  Era  a  praça  de- 
fendida por  fortes  muralhas  e  profundos  fossos,  sobre- 
tudo pelo  lado  do  continente,  por  onde  maior  perigo 
havia  de  ser  atacada. 

Era  então  uma  das  cidades  mais  ricas  do  império 
de  Marrocos,  e  o  seu  porto  o  centro  do  comercio  do 
Oriente  com  a  Europa  ocidental. 

De  lá  saíra  a  expedição  dos  primeiros  Árabes  con- 
quistadores da  Espanha  goda ;  agora,  decorridos  tantos 
séculos,  por  lá  iam  encetar  os  descendentes  dos  Godos 
as  suas  conquistas  africanas. 


Nos  dias  12  de  Agosto  e  seguintes,  da  primeira  vez 
que  D.  João  I  com  as  galés,  fustas  e  embarcações  pe- 
quenas, (ígalliottes,  brigantins,  pallescarmes  et  petits 
vaisseaulx»,  como  lhes  chama  La  Salle,  ancorara  diante 
de  Ceuta ;  e  durante  o  tempo  que  lá  e  em  Barbaçote 


9  RicHARD  Hexry  Major,  The  life  of  Prince  Henry  of  PortugaJ,  surnamed 
the  Xavigator  (London,  1868),  p.  32. 


permanecera  á  espera  das  nans,  que  dessa  vez  nunca 
chegaram,  havia  cl  Rei  examinado  cuidadosamente  a 
posição  c  fortificação  da  praça.  Deste  exame  lhe  resul- 
tara a  convicção  de  que,  ocupadas  as  alturas  de  Almina, 
apenas  defendidas  por  uma  velha  muralha  e  sobrancei- 
ras pelo  nascente  a  Ceuta,  poderia,  sem  grande  trabalho, 
ser  a  cidade  entrada,  pois  que  por  esse  lado  não  existia 
fosso  a  transpor;  e,  se  havia  o  inconveniente  de  deixar 
desembaraçadas  aos  Sarracenos  as  comunicações  pelo 
poente,  os  reforços  que  de  Africa  viessem  não  iriam 
de  certo  atacar  o  arraial  português  no  alto  da  antiga 
Abyla»^. 

Os  contratempos  que  embaraçaram  a  expedição  fo- 
ram a  final  proveitosos^  e  viu-se  a  Fortuna  mais  uma  vez 
favorecendo  D.  João  I. 

A  demora  dei  Rei  sobre  a  cidade  permitiu-lhe  o 
exame  das  fortificações.  A  tempestade  sobrevinda  que  o 
obrigou  a  levantar  ferro,  despersuadiu  do  perigo  os  Sar- 
racenos, e  levou-os  a  despedir  os  auxiliares  númidas, 
talvez  em  numero  de  dez  mil  homens.  Destes  dois  fa- 
ctos, a  escolha  do  ponto  para  o  assalto,  e  o  desguarne- 
cimento  da  praça,  dependeu  a  sua  rápida  conquista. 

Dividiu  el  Rei  a  armada  em  dois  corpos ;  com  o 
maior  avançou  ele  direito  a  Ceuta,  precedido  de  «le  dit 
Inífant  don  Pierre,  nostre  chief  de  Tavant  gardet>;  e  com 
o  menor  mandou  ao  Infante  D.  Henrique  aproar  à  ponta 
de  Almina.  Determinou-lhe  que  a  um  certo  sinal  desem- 
barcasse as  suas  tropas,  e  tratasse  de  ocupar  a  praia  e 
as  alturas  próximas  daquelas  partes,  decerto  menos  guar- 
necidas pelos  Moiros,  mais  receosos  de  serem  atacados 


10  No  mapa  de  Ceuta  com  que  Major  ilustra  o  seu  texto,  vêem-se  desi- 
gnados por  Almina  os  oiteiros  ao  sul  de  Ceuta ;  mas  das  narrativas  de  Pisano 
e  de  Azurara,  combinadas  com  a  descrição  de  Edrisi  transcrita  pov  Oli- 
veira Martins  na  p.  29  dos  Filhos  de  D.  João  /(Lisboa,  1891),  parece  que  a 
Almina,  ou  ai  Mina,  era  com  efeito  a  grande  montanha  ao  nascente  da  ci- 
dade, também  designada  por  Coluna  de  Hercules,  e  à  qual  no  mapa  de  Ma- 
jor se  dá  o  nome  de  Aclio. 


pela  frota  que  tinham  à  vista,  do  que  pelo  lado  da  mon-' 
tanha. 

Tudo  se  executou  como  determinado  fora,  e  na 
tarde  de  20  de  Agosto  lançou  ferro  o  grosso  da  armada 
portuguesa  junto  aos  recifes,  em  frente  da  cidade  de 
Ceuta;  e  a  restante  esquadra,  formada  pelos  navios  do 
Porto  e  capitaneada  pelo  Infante  D.  Henrique,  surgiu  a 
perto  de  mil  passos  a  leste,  fronteira  ao  monte  de  Al- 
mina. 

Os  Sarracenos,  alvoroçados  com  o  evidente  intento 
dos  Portugueses,  dispuzeram-se  numerosos,  por  ordem 
do  governador  Saléh  ben  Saléh,  pelas  muralhas  e  pon- 
tos da  cidade  visíveis  da  frota,  e  ao  escurecer  alumiaram 
todas  as  janelas  que  para  a  mesma  banda  olhavam.  Por 
esta  forma  esperavam  capacitar  os  inimigos  de  que  a 
praça  estava  bem  guarnecida^  e,  incutindo-lhes  receio 
pelo  êxito  do  assalto,  afasta-los  definitivamente  de  suas 
paragens. 

Não  conseguiram  o  intento,  e  unicamente  proporcio- 
naram aos  da  frota  o  deslumbrante  espectáculo  daquela 
iluminação,  reflectindo-se  por  noite  serena  sobre  o 
brando  mar. 

As  ordens  de  D.  João  I  estavam  dadas.  No  dia  se- 
guinte havia  de  ter  lugar  a  investida  da  cidade. 


Em  virtude  das  ordens  dei  Rei  começaram  os  Por- 
tugueses, logo  que  a  frota  ancorou,  a  preparar-se  para 
a  peleja  do  dia  seguinte ;  e,  apesar  do  toque  de  recolher 
os  mandar  descansar,  não  puderam  conciliar  o  sono**. 

Uns,  tristes,  acabrunhados,  pensavam  com  susto  no 
que  lhes  traria  a  manhã  seguinte ;  outros,  alegres,  certos 
já  da  vitória,  calculavam  a  glória  e  os  despojos  que  ad- 


11  Vou  seguindo  sempre  as  narrativas  de  Pisano  e  de  Azurara,  inter- 
calando nelas  os  dizeres  de  La  Salle,  testemunlia  ocular. 


quiririam.  A  um  lado  os  mais  crentes  segredavam  os  pe- 
cados a  seus  confessores;  a  outro,  os  flegmáticos  parti- 
lhavam com  os  amigos  as  suas  melhores  viandas.  Em 
todos  a  cogitação  única,  perseverante,  era  a  luta  próxi- 
ma, e  os  seus  resultados. 

Amanheceu  finalmente  o  dia  21  de  Agosto  de  141 5. 

Logo  ao  branquejar  do  céu^  «à  heure  de  prime»,  fo- 
ram os  apitos  espertando  as  tripulações  dos  navios  do 
Infante  D.  Henrique,  as  primeiras  a  entrar  na  peleja. 
Passada  revista  às  armaduras^,  compostas  as  peças  que 
aparentavam  menos  fortaleza,  começaram  a  armar-se  os 
soldados,  e  uns  com  rápidos  movimentos  davam  docili- 
dade às  charneiras  das  juntas  dos  corpos  de  armas,  em 
quanto  outros,,  brandindo  as  espadas  e  as  fachas,  avigo- 
ravam  os  músculos.  Em  breve  tempo  foram  prestes,  e  já 
só  esperavam  pelo  sinal  para  começar  o  desembarque. 

Na  armada  real  sucedeu  o  mesmo.  Todos  se  prepa- 
raram para  o  combate,  cada  um  consoante  sua  indole. 

Então  mandou  D.  João  I  chamar  à  gale  real  os  ca- 
pitães da  sua  esquadra,  a  fim  de  lhes  dar  as  últimas  or- 
dens para  o  ataque,  avisando-os  que  proibissem  a  todos 
de  pôr  pé  em  terra  antes  do  Infante  D.  Henrique.  Efe- 
ctivamente na  véspera  havia  el  Rei  determinado,  que 
o  desembarque  começasse  pelos  da  armada  do  Porto, 
os  quais,  a  um  sinal  por  êle  dado,  arrumariam  os 
batéis  à  praia,  e  desceriam  a  éla  após  seu  caudilho, 
o  Infante,  a  quem  seu  pai  concedera  a  final  a  apetecida 
prerogativa  de  ser  o  primeiro  a  pisar  terra  africana. 

Terminado  o  conselho,  veste  el  Rei  a  loriga,  enfia 
o  capacete,  pega  na  espada,  e  passando  para  uma  ga- 
leota  começa  a  percorrer  toda  a  armada,  animando  os 
soldados  com  a  voz  e  com  a  presença. 


Entretanto  os  Moiros  mancebos  e  aguerridos  não 
desanimavam  da  defesa  da  sua  cidade,  apesar  de  verem 


o  desalento  de  Saléh  ben  Saléh,  que  já  na  noite  passada 
quisera  fugir  abandonando  Ceuta.  Na  verdade  a  fama 
das  grandes  obras  e  venturas  de  D.  João  I  passara  além 
do  Estreito,  e  o  Alcaide,  homem  idoso  e  experimentado, 
achava  sobejas  razões  para  se  reputar  perdido  em  pre- 
sença de  uma  expedição  ordenada  e  capitaneada  por  tal 
Rei.  Procuraram  agora  de  novo  os  defensores  de  Ceuta 
ao  seu  Capitcio,  e  dizendo-lhc  que  o  aparente  intento 
dos  Cristãos  era  desembarcar,  lhe  suplicaram  consen- 
tisse, que  eles,  saindo  à  praia,  lho  estorvassem.  Conce- 
deu-lhes  o  velho  Moiro  a  licença  desejada,  ordenando- 
Ihes  que  a  miúde  o  fossem  avisando  dos  sucessos. 

Ligeiros  correm  os  Sarracenos  pela  praia  direito  à 
Almina,  e  parando  em  frente  da  esquadra  do  Infante, 
começam  a  provocar  os  Portugueses  com  algazarras, 
apupos  e  arremeços. 


Havia  já  umas  poucas  de  horas,  que  os  soldados  es- 
tavam de  baixo  das  armas ;  o  sol  aquecia,  o  sinal  tar- 
dava, e  aqueles  Moiros  defronte  com  seus  trejeitos  irri- 
tavam. As  ordens  eram  porem  terminantes ;  mas  João 
Fogaça,  veador  do  Conde  de  Barcelos,  que  a  bordo  da 
nau  S.  Cristovam*"  caphaneava  as  gentes  do  Conde^ 
não  pôde  por  mais  tempo  sofrear  sua  impaciência.  Lan- 
ça-se  com  alguns  companheiros  num  batel,  e  manda  re- 
mar para  a  praia. 

Acodem  os  Moiros  em  cardume  ao  ponto  para  onde 
o  batel  aproava,  e  com  pedras  e  dardos  atacam  os  tri- 
pulantes. Chegada  a  embarcação  à  praia,  salta  em  terra 


12  O  nome  da  nau,  em  que  ia  João  Fogaça  com  a  gente  do  Conde  de 
Barcelos,  consta  da  carta  de  7  de  Março  de  1416  pela  qual  el  Eei  fez  mercê 
da  embarcação  a  Gomes  Martins  de  Lemos,  senhor  de  Góes.  Chancelaria  de 
D.  João  I,  liv.  5.^  fl.  100  V. 
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um  valente  e  esforçado  soldado,  Rui  Gonçalves,  que, 
brandindo  com  vigor  a  facha  de  armas  em  torno  a  si, 
faz  em  breve  tempo  o  suficiente  terreiro  para  permitir  o 
desembarque  aos  companheiros. 

Vendo  o  Infante  D.  Henrique  já  aqueles  em  terra, 
mete-sc  num  batel  com  Estevam  Soares  de  Melo  e  Mem 
Rodrigues  de  Refoios,  seu  alferes,  e  dá  ordem  ás  trom- 
betas para  tocarem  o  sinal  de  desembarque.  Ouvido  ele, 
começam  logo  de  todas  as  embarcações  a  despejar-se  os 
batéis  carregados  de  homens.  «Nous  descendismes  tous 
à  la  plaige  du  mont  d'Almine,  saillans  tous  des  galliottes, 
brigantins,  pallescarmes  et  petits  vaisseaulx,  pour  appro- 
chier  la  terre  et  combattre  à  la  bataille  des  Sarrazins, 
dont  Zemit  en  estoit  chief,  laquelle  estoit  entre  la  mer  et 
les  murs  dont  le  mont  d'Almine  estoit  mure.» 

Entretanto  na  praia  o  esforçado  Rui  Gonçalves, 
acompanhado  de  um  valoroso  Cavaleiro  alemão,  fazia 
grande  destroço  na  chusma  moirisca ;  e,  desde  que  con- 
seguira derribar  um  Sarraceno  de  desmesurada  gran- 
deza, que  á  frente  dos  seus  esforçadamente  pelejava, 
incutira  tal  terror  nos  outros,  que  os  afastara  da  beira- 
mar  facilitando  grandemente  o  desembarque. 


O  Infante  D.  Duarte,  comoosmais^  aprontara-se  logo 
ao  romper  do  dia,  mas  tivera  a  infelicidade  de,  ao  ar- 
mar-se,  ferir-se  numa  das  mãos.  Os  seus  criados  acon- 
selharam-lhe,  que  por  esta  razão  desistisse  do  combate, 
por  isso  que  a  ferida  com  o  exercicio  das  armas  facil- 
mente se  agravaria.  Não  lho  consentiu  o  animo  brioso ; 
e,  mandando  aprontar  um  batel,  nele  se  meteu  aprovei- 
tando o  ensejo  de  seu  pai  andar  visitando  a  armada. 
Levou  consigo  Fernão  Gil,  seu  tesoureiro,  Martim  Afonso 
de  Melo,  e  Vasco  Anes  Corte  Real,  e  com  eles  saltou  em 
terra  próximo  do  sitio  onde  já  seu  irmão  combatia. 
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Seriam  neste  tempo  na  praia  uns  cento  e  cincoenta 
Portugueses,  que,  animados  pelo  exemplo  dos  Infantes, 
iam  levando  adiante  de  si  os  Sarracenos,  cada  vez  mais 
numerosos,  pois  que  a  praça  constantemente  vomitava 
defensores.  Chegados  os  invasores  à  falda  do  monte  c  au- 
xiliados por  mais  soldados,  que  de  contínuo  desembar- 
cavam, puderam,  apertando  rijamente  com  os  Moiros, 
ocupar  de  vez  os  muros  do  monte  de  Almina.  «Et  cellc 
bataille  (des  Sarrazins)  desconfíitc,  incontinent  les  murs 
dudit  mont  combatus  et  prins.» 

Pouco  antes  havia  o  Infante  D.  Henrique  reconhe- 
cido seu  irmão  primogénito,  e  no  meio  da  peleja  mal  lhe 
pudera  agradecer  a  sua  presença  e  auxilio ;  agora,  po- 
rém, nos  momentos  de  repouso  que  lhes  proporcionava 
a  ocupação  de  Almina^  chegou-se  a  êle,  e  quis-lhe  entre- 
gar o  mando,  que  D.  Duarte  não  aceitou.  Este  contudo 
lhe  aconselhou,  que  não  esperasse  pelo  desembarque 
das  tropas  do  comando  dei  Rei;  e  que,  proseguindo  no 
ataque,  fosse  aproveitando  o  evidente  receio  incutido 
no  animo  dos  Infiéis  pelo  ardor  dos  Cristãos,  agora  já 
em  numero  de  trezentos. 

Assim  se  praticou. 

Guarnecida  Almina,  unidos  avançam  novamente  os 
Portugueses  após  os  Infantes  de  encontro  à  chusma  moi- 
risca.  Obrigam-na  a  recuar  até  um  chafariz  de  alvenaria, 
por  onde  escorriam  as  aguas  lançadas  pela  chuva  sobre 
a  montanha,  e  em  seguida  recolhidas  em  duas  próximas 
cisternas.  Chegados  aqui,  reanimaram- se  os  Sarracenos, 
c,  com  mais  vigor  do  que  antes,  disputaram  a  passagem. 

Entre  eles  extremava-se  um  membrudo  negro  de 
avultosa  estatura,  nú,  coberto  de  carapinha,  com  gran- 
des dentes  alvos,  grossos  beiços  vermelhos  e  revoltos,  e 
olhos  injectados  de  sangue.  Sem  mais  armas  além  da 
funda,  despedia  com  a  força  e  a  certeza  de  um  trom 
enormes  pedras,  que  causavam  grande  destroço  nas  hos- 
tes do  Infante.  De  uma  vez  escolheu  o  negro  para  alvo 
a  Vasco  Martins  da  Albergaria,  cujos  temerosos  golpes 
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pretendia  atalhar,  e,  fazendo  sibilar  a  funda,  acerta-lhe 
coni  a  pedra  em  cheio  no  elmo,  cuja  viseira  voa  em  as- 
tilhas.  Atordoado  no  primeiro  momento  com  a  força  da 
pancada,  recobra  contudo  sem  demora  o  animo  o  deno- 
dado Escudeiro,  e,  arrojando-se  ao  meio  da  multidão, 
chega-se  ao  agigantado  preto  e  vara-o  com  a  lança  sem 
lhe  dar  tempo  de  segundar  o  tiro. 

A  queda  do  negro  incutiu  tal  pavor  na  turba  cir- 
cunstante, que  a  obrigou  logo  a  afroixar  na  defesa,  e  em 
breve,  ante  um  novo  esforço  dos  assaltantes,  a  procurar 
na  fuga  a  salvação. 

D'envolta  com  os  fugitivos  Sarracenos  correram  os 
Portugueses  direitos  á  porta  de  Almina,  pela  qual  de  tro- 
pel entraram  uns  e  outros  na  cidade.  «Lors,  en  poursieu- 
vant  la  victoire  main  à  main,  jusques  à  la  porte  de  la 
cite  ou  avoit  plus  d'un  trait  d'arc ;  et  là  fut  la  fiere  bat- 
taille,  telle  et  sy  entresmellee  que  ceulx  des  portes  tuoient 
les  leurs  comme  nous,  car  pour  la  grant  multitude  que 
ilz  estoient  vénus  des  aultres  destendues,  eulx  vueillans 
saillir,  que  les  premiers  retraire  ne  se  povoient.  Et  nous, 
que  sans  cesser  de  Festol  (frota^^)  gens  venoient  qui 
descendoient,  à  tout  povoir  fusmes  tant  espanis  qu'à  ung 
três  hault  cry :  Vive  Dieu,  Notre  Dame,  saint  Jacques  et 
saint  Georges !  nous,  pelles  et  mesles  avec  eulx,  entras- 
mes  dedens  la  cité^^» 

O  primeiro  a  penetrar  em  Ceuta  foi  o  valente  Vasco 
Martins  da  Albergaria,  que,  ao  passar  da  porta,  clamou: 

—  Cá  vai  o  da  Albergaria*^! 


13  Estol-i  em  provençal,  quere  dizer  frota.  Informação  do  dr.  Leite  de 
Vasconcelos. 

14  La  Salle,  Du  réconfort,  cit.,  p.  145. 

15  Vasco  Martins  da  Albergaria  não  foi  só  ferido  na  tomada  de  Ceuta  ; 
tornou  a  sê-lo  em  1419  por  ocasião  do  apertado  cerco  posto  pelos  Moiros 
àquela  cidade,  e  nunca  mais  recuperou  saúde.  Era  filho  de  Afonso  Lopes  da 
Albergaria ;  foi  fidalgo  cavaleiro  da  casa  do  Infante  D.  Henrique  e  seu  cama- 
reiro. Morreu  em  Dezembro  de  1430,  tendo  usado  por  empresa  as  palavras 
POEEM  VEDE  BEM.  Tudo  consta  do  epitáfio  da  sua  sepultura  em  S.  Do- 
mingos de  Bemficaj  e  da  Chronica  do  Conde  D.  Fedro,  de  Azueara. 
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Após  este  seguiram-se  todos  os  mais,  e  logo  se  viram 
tremular,  jd  dentro  da  cidade,  as  bandeiras  do  Infante 
D.  Henrique  e  de  Martim  Afonso  de  Melo,  e  o  estan- 
darte de  Gil  Vaz  da  Cunha.  aLors  furent  les  cris  d'un 
lez  et  de  Fautre,  nous  pour  la  grant  joye  que  Dieu  nous 
avoit  donnee,  et  eulx  pour  les  dolleurs  de  leurs  pertes  et 
maleuretez.» 

Ocupada,  por  conselho  de  D.  Duarte,  uma  pequena 
altura  formada  á  parte  de  dentro  das  muralhas  pela  acu- 
mulação dos  estercos,  que  de  longos  anos  para  ali  se 
deitavam,  esperaram  os  hífantes  que  crescessem  as  tro- 
pas, pois  que  não  passavam  ainda  então  de  quinhentos 
homens,  os  que  com  eles  se  achavam.  A  cidade  era  po- 
pulosa, os  seus  defensores  podiam  cobrar  animo,  e,  cer- 
rando a  porta,  fazer  pagar  caro  o  arrojo  dos  encurrala- 
dos invasores. 

Entretanto  alguns  Sarracenos,  correndo  para  a  alcá- 
çova, anunciavam  a  Saléh  ben  Saléh,  que  a  parte  da 
cidade  fronteira  ao  monte  de  Almina  estava  já  ocupada 
pelos  Cristãos.  Outros  porém  tratavam  unicamente  de 
procurar  na  fuga  a  salvação  própria^  e  a  dos  filhos  e 
mulheres. 

Debulhado  em  lagrimas  saiu  o  velho  Alcaide  com  a 
guarnição  do  castelo,  a  ver  se  impedia  nas  vielas  da 
cidade  o  progresso  dos  invasores,  procurando  por  esta 
forma  alcançar  para  os  cidadãos  o  tempo  necessário 
para  se  refugiarem  na  parte  ocidental  da  povoação,  a 
qual  era  separada  do  resto  por  um  muro,  que  do  castelo 
partia  em  direcção  ao  norte  até  encontrar  a  muralha 
exterior.  Neste  bairro,  que  comunicava  com  o  sertão, 
esperava  Saléh  ben  Saléh,  que  se  pudessem  defender, 
até  lhes  vir  socorro  das  próximas  tribus. 

Continuava  todavia  com  toda  a  actividade  o  desem- 
barque, e  a  pequena  tropa  de  D.  Henrique  a  cada  passo 
engrossava  com  os  reforços  vindos  da  esquadra  do  seu 
comando  em  busca  da  bandeira  do  hífante,  hasteada 
naquele  oiteiro. 


14 


Foi  então  que  Vasco  Fernandes  de  Ataíde,  governa- 
dor da  casa  de  D.  Henrique,  achando  desprezo  em  entrar 
na  cidade  pela  porta  já  aberta,  chamou  alguns  dos  seus 
e  outros  de  seu  tio  o  Mariclial,  e  com  eles  se  dirigiu  a 
outra  porta,  situada  um  pouco  mais  alta  na  montanha. 
Começaram  a  arrombá-la,  mas  os  Moiros  de  cima  da 
muralha  com  pedras  e  dardos  lho  embargaram ;  e,  tendo 
íerido  gravemente  a  Vasco  Fernandes  e  morto  a  oito  dos 
seus  peões,  obrigaram  os  restantes  a  abandonar  a  em- 
presa. Triste  pressagio  para  o  denodado  fidalgo ! 

Eva.  já  perto  do  meio  dia,  e  o  Iníante  D.  Henrique, 
vendo  que  a  maior  parte  dos  seus  soldados  estava  des- 
embarcada, e  que  o  tempo  ia  correndo,  dividiu  a  sua 
tropa  em  vários  corpos  para,  por  diferentes  parles,  pro- 
seguir  na  ocupação  da  cidade.  Mandou  por  uma  rua  ao 
Conde  de  Barcelos,  por  outra  ao  Alferes  do  Conde,  e 
amda  por  uma  terceira  a  Martim  Afonso  de  Melo,  cada 
um  com  o  seu  troço  de  soldados.  E  êle  e  D.  Duarte,  com 
os  restantes  homens  de  armas  e  peões,  dirigiram-se  pelas 
muralhas  fora  a  tomar  todas  as  alturas. 

Como  o  calor  apertasse  muito,  foi  o  Infante  D.  Duarte 
largando  as  suas  armas,  e,  mais  leve  que  o  irmão,  se  foi 
adiantando  até  ocupar  a  parte  mais  alta  da  cidade, 
onde  chamavam  o  Cesto.  Então  D.  Henrique,  perden- 
do-o  de  vista,  tomou  a  rua  Direita.  «Dont  ainsi  comba- 
tant^  ledit  seigneur  don  Henry,  iij*"  íilz  du  roy,  josne  de 
xviij  à  XX  ans  (aliás  21J  et  de  son  aaige  três  bel,  de  corps 
grant  et  puissant,  lequel  on  disoit  chaste  vraiement,  par 
sa  grant  vaillance,  en  poursievant,  fust  par  une  traverse 
rue  tout  enclos  et  à  peu  de  gens^^».  Mas  não  anteci- 
pemos. 

Todos  foram  na  verdade  pelejando  rijamente,  pois 
que  os  Moiros  eram  muitos,  e  das  janelas,  e  na  rua,  com 
dardos  e  pedras  e  outras  armas  se  defendiam  com  deses- 
peração. 


16  La  SallEj  Da  réconfort,  cit.,  p.  145, 
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Emquanto  se  passavam  em  terra  os  factos  referidos, 
continvava  D.  João  I  a  demorada  inspecção  aos  navios 
do  grosso  da  armada  portuguesa,  nos  quais  a  insubor- 
dinação se  começara  já  a  manifestar.  Nem  era  para 
admirar  a  falta  de  disciplina  em  homens  pouco  afeitos  a 
ela,  ha  tanto  tempo  no  mar  sujeitos  a  contrariedades  e 
incómodos,  e,  na  sua  grande  maioria,  pouco  inclinados 
ao  ataque  de  Ceuta.  A  indisciplina  nos  dá  a  conhecer 
Azurara  em  alguns  lugares  da  sua  narrativa ;  e  também 
se  depreende  do  muito  tempo  gasto  por  el  Rei  no  exame 
da  frota. 

Terminado  êle,  recolheu-se  à  sua  galé,  onde  encon- 
trou o  Infante  D.  Pedro  já  armado  e  pronto  para  o  des- 
embarque. 

Ordenou  então  el  Rei  o  ataque  geral  da  praça,  e 
pressurosos  saltaram  todos  nas  canoas,  ávidos  de  gloria, 
e  não  menos  de  despojos. 

Por  diferentes  partes  entraram  na  cidade  os  diversos 
corpos,  em  que  se  dividiu  o  exercito.  As  gentes  do 
Infante  D.  Duarte  com  a  sua  bandeira,  por  um  lado;  por 
outro,  o  Infante  D.  Pedro  com  os  seus;  e  o  Condestavel, 
o  Mestre  de  Cristo,  e  os  mais  capitães,  cada  um  seguiu 
pela  primeira  rua  que  viu  desocupada  de  assaltantes. 

D.  João  I  porôm^  que  durante  a  primeira  estada 
sobre  Ceuta  se  havia  ferido  numa  perna  ao  saltar  para 
a  sua  galé,  ferimento  que  lhe  impedia  o  uso  das  grevas 
e  coxotes  e  o  fazia  manquejar,  foi  socegadamente  sen- 
tar-se  junto  á  porta  por  onde  as  tropas  iam  entrando, 
resolvido  a  só  tomar  parte  activa  na  peleja  na  ocasião 
do  assalto  ao  castelo. 

A  sombra  da  muralha,  e  tendo  a  seu  lado  o  Alferes 
menor  Diogo  de  Seabra  com  a  bandeira  real  hasteada, 
estava  el  Rei  vendo  o  desfilar  dos  seus  valentes  solda- 
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dos,  uns  entrando  ainda,  outros  já  saindo  carregados  de 
despojos,  quando  assomou  à  sua  presença  o  Escrivão  da 
Puridade  Gonçalo  Lourenço  de  Gomide,  capitaneando 
quatrocentos  homens,  todos  da  sua  libré,  e  a  maior  parte 
da  sua  criação.  Chegou-se  a  el  Rei  o  fiel  servidor,  e  pe- 
diu-lhe  que  ali,  naquela  ocasião,  o  armasse  cavaleiro,  ao 
que  D.  João  prontamente  anuiu. 

Concluida  a  breve  ceremonia,  mais  este  troço  de 
gente  se  embrenhou  pelas  tortuosas  ruas  de  Ceuta,  onde 
o  ruído  era  tão  grande,  que  se  ouvia,  dizem,  em  Gibral- 
tar, d'ali  a  cinco  léguas.  E  é  de  crer,  porque  a  soldades- 
ca desenfreada  já  não  atendia  senão  ao  saque,  e  entrava 
em  todas  as  casas,  arrombando  tudo  à  procura  de  oiro, 
e  passando  ao  fio  da  espada  os  moradores,  muitos  dos 
quais,  com  o  fatalismo  da  sua  raça,  preferiam  esperar  a 
morte  nos  seus  lares,  a  procurar  a  salvação  na  fuga. 

Mas  entretanto  o  Infante  D.  Henrique,  tendo  tomado, 
como  acima  disse,  a  rua  Direita,  ia  por  éla  fora  em  di- 
recção ao  castelo,  quando  começaram  a  passar  por  ele 
muitos  portugueses^  que  fugiam  ante  um  supremo  esforço 
dos  defensores  da  cidade.  Abaixando  a  viseira  foi  o  In- 
fante deixando  passar  os  seus,  até  que  chegaram  os  Sar- 
racenos^ e  então  se  lançou  a  eles  como  um  leão,  e  com 
o  seu  exemplo  fez  cobrar  animo  aos  fugitivos,  que^  re- 
conhecendo-o  pela  armadura,  viraram  a  frente  aos  ini- 
migos, e  os  repeliram  até  à  porta  da  aduana.  Aqui  con- 
tudo cresceu  de  novo  sobre  os  Cristãos  a  força  dos  Infiéis, 
e  outra  vez  tornaram  a  recuar  os  Portugueses,  abando- 
nando  o  Infante,  que  sósinho^  numa  estreita  rua  onde  o 
não  podiam  cercar,  aparou  os  golpes  da  moirama,  até 
que^  chegando  reforço,  retomaram  a  ofensiva  e  tornaram 
a  levar  diante  de  si  os  Sarracenos. 

Próximo  ao  alcaçar,  entre  três  muros^  o  exterior  ou 
de  Barbaçote,  o  do  castelo^  e  o  que  repartia  os  dois 
bairros  da  cidade,  se  viraram  de  novo  os  Moiros  contra 
os  invasores.  O  ponto  era  azado  para  a  defesa,  pois  que 
pelo  apertado  da  rua  poucos  Portugueses  podiam  com- 
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bater  à  frente,  e  os  defensores  do  terreiro  eram  ajuda- 
dos pelos  seus  sequazes  dispostos  sobre  as  três  mura- 
lhas, d'onde  arremeçavam  dardos  c  pedras. 

A  este  tempo  eram  já  apenas  com  o  Infante  dezasete 
companheiros,  porque  a  cobiça  duns  e  o  cansaço  dou- 
tros fora  afastando  os  mais. 

Com  os  dezasete  sustentou  D.  Henrique  o  ataque 
naquele  sitio  durante  mais  de  duas  horas,  debaixo  de 
um  sol  ardente.  Apesar  de  terem  já  caído  em  terra 
alguns  defensores,  não  recuavam  porem  os  restantes,  e 
conseguindo  derribar  com  uma  grande  ferida  a  Fernão 
Chamorro,  escudeiro  do  hífantc,  sobre  seu  corpo  se  en- 
carniçou a  peleja,  até  que  a  final  os  Moiros  dispersaram, 
e  pela  porta  da  muralha  interior,  por  onde  fugiram,  en- 
traram de  envolta  com  eles  D.  Henrique  e  mais  quatro 
denodados  Portugueses.  Eram  estes  Álvaro  Fernandes 
Mascarenhas^  depois  senhor  de  Carvalho,  Vasco  Esteves 
Godinho,  Gomes  Dias  de  Góes  e  Fernão  Alvares;  os  três 
primeiros  fidalgos  da  casa  de  D.  Henrique,  o  derradeiro 
escudeiro  dei  Rei. 

Era  a  muralha  tão  grossa  que  na  sua  largura  havia 
três  portas,  e  durante  duas  horas  junto  à  terceira  pele- 
jaram aqueles  cinco  heróis^  sem  poderem  limpar  de  Moi- 
ros a  passagem. 

Aproximava-se  a  tarde  e  os  Portugueses  começavam 
a  procurar  os  respectivos  capitães,  dos  quais,  no  meio 
da  confusão  do  saque  e  matança,  se  tinham  apartado. 
Em  quanto  uns  procediam  a  estas  buscas,  indagavam 
outros,  cheios  de  anciedade,  pelo  Infante  D.  Henrique^ 
cujo  valor  e  galhardia  cativara  a  todos.  Ouviram  que 
ele  com  os  seus  soldados  penetrara  na  referida  porta, 
mas  que,  atrás  dela,  depois  de  combater  desesperada- 
m.ente,  encontrara  a  morte. 

Chegou  rápida  a  funesta,  mas  felizmente  falsa  nova, 
aos  ouvidos  de  D.  João  I,  que,  sem  se  alterar  nem  apre- 
sentar tristeza,  apenas  exclamou : 
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-Este  c  o  proveitO;  que  aos  soldados  valorosos 
costuma  cair  em  sorte ! 

Houve  porem  um  homem  resoluto,  Garcia  Moniz, 
antigo  guarda  do  Infante  e  muito  seu  afeiçoado,  que  de- 
cidido a  averiguar  a  verdade  se  lançou  por  aquelas  por- 
tas dentro,  por  onde  mais  ninguém  ousara  passar,  e 
junto  à  última  encontrou  o  Infante  com  os  seus  quatro 
companheiros. 

Conseguiu  Garcia  Moniz  convencc-lo  da  inutilidade 
da  permanência  naquele  posto,  pois  que  outros  passos 
havia  por  onde  os  Moiros  entravam  e  saíam,  e  que,  alem 
de  trazer  a  todos  inquietos  com  a  sua  ausência^  noutros 
pontos  poderia  aproveitar  melhor  o  seu  esforço. 

Assim  o  entendeu  D.  Henrique,  e  acedeu  por  fim 
a  reunir-se  a  seus  irmãos. 

No  retrocesso.,  depois  de  encontrar  o  seu  escudeiro 
Fernão  Chamorro  já  levantado,  mas  ainda  muito  pisado, 
topou  com  Nuno  Antunes  de  Góes,  que  vinha  partici- 
par-lhe  ter- se  o  Infante  D.  Pedro,  com  as  suas  gentes  e 
as  dele  D.  Henrique,  dirigido  a  forçar  a  porta  de  cima 
do  muro  interior. 

Para  lá  se  encaminhou  logo  o  Infante,  na  própria 
ocasião  em  que  ancioso  chegava  à  outra  porta,  em  sua 
procura,  Vasco  Fernandes  de  Ataíde,  governador  da  sua 
casa.  Soubera  o  cavaleiro  do  perigo  a  que  seu  amo  se 
achava  exposto,  e  apressadamente  correra  em  seu  au- 
xilio, mas  em  tão  má  hora,  que  os  Moiros  de  cima  da 
muralha,  acertando-lhe  com  uma  enorme  pedra  na  ca- 
beça, o  prostaram  morto. 

«Et  quant  le  bon  chevallier,  íilz  á  ceste  prudente  da- 
me  dont  ceste  exemple  fait  mencion,  que  dès  le  enífance 
dudit  seigneur  don  Henry,  avoit  du  roy  eu  la  charge  de 
le  endoctrinier,  il  vist  la  grant  charge  des  Sarrazins  que 
sur  lui  estoient,  à  haulte  voix  s'escria  et  par  celle  grant 
foulle  se  frappa  et  de  son  grant  vouge  à  deux  trenchans 
(bisarma)^  d'estoc  et  de  taille,  fist  tant  que,  à  peu  de  gens, 
à  son  seigneur  et  maistre  il  arriva  et  secourut.  Mais 
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las!  le  três  bon  et  vaillaiit  chevallicr  y  demolira  *^  » 
D'entre  os  cavaleiros  foi  Vasco  Fernandes  de  Alaíde 
o  único  a  encontrar  a  morte  na  tomada  de  Ceuta'*^.  Alem 
dele  faleceram  mais  sete  Portugueses  nesta  jornada,  um 
dos  quais  foi  Mcm  Rodrigues  de  Refoios,  alferes  do  In- 
fante D.   Henrique  *^. 

Entretanto  os  Infantes  reunidos  davam  novo  ataque, 
aet  lors  furent  les  Sarrazins  tous  dcsconsfiz^  et  remis 
ceulz  qui  peurent  ens  le  chastel  qui  clost  la  cite  de  une 
mer  à  Tautrc,  et  les  portes  pour  entrer  au  raval,  qui  est 
un  faulxbourg  três  bien  encloz,  don  le  chastel  est  entre 

J  ''O 

deux-".)) 

Apesar  porem  da  porfiada  peleja,  na  qual  a  bandeira 
de  D.  Henrique  teve  a  haste  partida  nas  mãos  do  desdi- 
toso alferes  Mem  Hodrigues  de  Refoios,  não  consegui- 
ram os  Portugeses  penetrar  no  castelo,  e  tiveram  de 
abandonar  a  investida  porta. 

Então  tornou  o  Infante  D.  Henrique  para  a  outra, 
aquela  onde  já  combatera  durante  tanto  tempo,  ao  passo 
que  seus  irmãos  se  dirigiam  para  a  mesquita  maior,  junto 
à  qual,  com  os  demais  capitães,  estiveram  discorrendo 
os  meios  de  conquistar  a  alcáçova. 

«Et  lors,  en  la  grant  aímesquite  (c'est  leur  grant  tem- 
ple),  et  par  les  maisons  de  entour,  chascum  de  nous  se 
retraist». 

Desejosos  contudo  os  Infantes  de  conhecer  o  pare- 
cer de  D.  Henrique,  mandaram-lhe  recado  para  que 
viesse  ali^  ao  que  o  Infante  se  negou ;  renovada  porém 
a  instancia,  compareceu,  abandonando  a  final  a  porta. 

Em  quanto  os  Infantes  deliberavam  acerca  do  assalto 
do  castelo,  resolviam  os  Sarracenos  desampara-lo,  repu- 
tando a  sua  defesa  impossivel.   Silenciosamente  saíram 


17  La  Salle,  Du  réconfort,  cit.,  p.  145-146. 

18  Azurara,  Chronica,  cit.,  p.  234. 

19  Ibidem,  p.  255. 

20  La  Salle,  Du  réconfort,  p.  14(3. 
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todos  pela  porta  fronteira  ao  ocidente,  e  com  suas  mu- 
lheres, filhos  e  bagagens  caminharam  para  o  continente, 
procurando  abrigo  nas  próximas  vilas  e  aldeias. 


Penetrara  entretanto  D.  João  I  em  Ceuta,  e  dirigi- 
ra-se  à  mesquita,-  onde  depois  se  edificou  o  mosteiro  de 
S.  Jorge.  Aqui  lhe  chegaram  novas  de  como  os  Infantes 
e  os  mais,  que  estavam  reunidos  na  mesquita  maior,  ha- 
viam resolvido  dispor  guardas  em  torno  do  castelo,  dei- 
xando o  seu  acometimento  para  o  dia  seguinte,  visto 
ser  já  quási  sol  posto,  o  Et  ainssi  fusmes  tout  le  jour  par 
la  cite,  combatant  jusques  à  Feure  de  entour  vespres, 
ainsi  que  la  cite,  jusques  au  chastel  fust  conquise^*.» 
Vendo  porem  alguns  um  grande  bando  de  pardais  poi- 
sado socegadamente  sobre  o  castelo,  e  inferindo  d'aí 
estar  êle  desabitado,  foram  participa-lo  a  el  Rei,  que 
logo  mandou  chamar  a  João  Vaz  de  Almada,  alferes  da 
bandeira  de  S.  Vicente,  e  lhe  ordenou  a  fosse  arvorar 
na  mais  alta  torre  da  alcáçova. 

Para  lá  se  dirigiu  João  Vaz  acompanhado  de  muitos 
outros,  mas,  ao  chegarem  à  muralha  que  dividia  as  duas 
cidades,  toparam  a  porta  fechada.  Começavam  a  arrom- 
ba-la, quando  entre  as  ameias  apareceram  dois  Moiros, 
segundo  Pisano,  ou  um  Biscainho  e  um  Genovês,  con- 
forme Azurara,  os  quais  se  ofereceram  para  lhes  fran- 
quear a  entrada.  Efectivamente  assim  o  fizeram,  e  pouco 
depois  na  mais  aha  torre  do  castelo  de  Ceuta  tremulava 
a  bandeira  da  cidade  de  Lisboa. 

«Et  cy,  pour  abregier,  laisserons  à  parler  de  cest  três 
fort  chastel  et  comment,  par  la  grâce  de  Dieu,  il  fust  ce 
meismes  jour  concquis,  et  de  Tautre  desconfíiture  de 
ceulx  qui  au  raval  s'estoient  saulvez,  qui  tout  dura  jus- 


21  La  Salle,  Du  réconfort,  p.  145. 
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qucs  à  soleil  couchant,  sans  pièce  de  hcrnois  dcsarmer^^-». 

Tomada  a  alcáçova  restava  ainda  ocupar  a  vila  de 
fora,  o  «raval»  de  La  Salle,  Aljazira^  como,  talvez  por 
ser  quási  uma  ilha,  era  designada  pelos  Moiros^l  Com 
este  intento  mandou  lá  o  Infante  D.  Duarte  a  D.  Pedro 
de  Meneses.,  seu  alferes  c  futuro  Conde  de  Viana,  com 
ordem  de  hastear  a  sua  bandeira  sobre  a  torre  de  Fez. 
«Et  de  ce  raval^,  par  la  porte  de  Fex  va  on  aux  champs 
et  à  la  irès  grande  cite  de  Fex  qui  vuelt». 

Estavam  porem  em  Aljazira  ainda  muitos  Sarrace- 
nos, e  não  foi  fácil  desaloja-los,  perdendo  na  empresa  a 
vida  o  alferes  de  D.  Henrique  de  Noronha,  que  morreu 
junto  à  porta  depois  chamada  de  P^ernão  Afonso  -'%  tal- 
vez por  ser  este  o  nome  do  escudeiro. 

Com  D.  Pedro  de  Meneses  entraram  na  derradeira 
peleja  alguns  dos  principais  fidalgos  portugueses,  e  o 
Barão  alemão,  que  viera  com  a  sua  quadrilha  à  expe- 
dição de  Ceuta. 

Em  quanto  estes  penetravam  com  custo  até  à  torre 
de  Fez,  e  nela  arvoravam  a  bandeira  do  Infante 
D.  Duarte,  acabavam  D.  Fernando  e  D.  João  de  Castro, 
pela  porta  que  depois  se  chamou  de  Álvaro  Mendes,  de 
expulsar  os  defensores  de  Aljazira. 

Passava  das  sete  horas  e  meia  da  tarde  deste  dia  21 
de  Agosto  de  1415,  quando  a  cidade  de  Ceuta  íicou 
completamente  limpa  de  Moiros. 

Ultimada  a  conquista  da  cidade,  permaneceram  lá 
durante  bastantes  dias  todos  os  expedicionários,  e  entre 
eles  La  Salle,  que  se  refere  a  alguns  dos  subsequentes 
sucessos,  como  veremos. 


22  La  Salle,  Daréconfort,  p.  146. 

23  Nâo  pode  haver  dúvida  de  que  Aljazira  era  o  nome  do  arrabalde  de 
Ceuta.  Por  carta  de  20  de  Setembro  de  1415  fez  D.  João  I  doação  a  seu  filho 
uatural,  o  Conde  D.  Afonso,  «dos  nossos  paços,  que  são  na  vila  de  Aljazira 
que  está  apar  da  nossa  cidade  de  Cepta».  Chancelaria  de  D.  João  I,  liv.  3,°, 
fl.  143  V. 

24  Azurara,  Chronica,  cit.,  p.  239. 
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A  noite  seguinte  à  conquista  de  Ceuta  foi  de  pouco 
descanso  para  os  soldados  portugueses,  entretidos  no 
saco  e  piiiiagem  da  cidade.  Não  ficou  poço  por  explorar, 
pavimento  térreo  por  cavar,  parede  oca  por  derrubar ; 
tudo  foi  esquadrinliado  a  preceito,  e  com  proveito.  Só 
lastimavam  agora  o  destroço  das  ricas  especiarias,  ati- 
radas à  rua  no  primeiro  ímpeto,  quando  entraram  na 
praça  c  unicamente  procuravam  oiio  e  objectos  precio- 
sos ;  tarde  porem  reconiieciain  a  valia  do  despojo  per- 
dido por  causa  da  sua  insensata  cobiça,  e  arrepela- 
vam-se. 

Alguns,  os  da  armada  do  Porto,  vindos  das  suas  po- 
bres choças  do  Alinho  e  Beira,  os  da  hoste  do  Condes- 
tavel,  saídos  dos  mesquinhos  moníes  das  ermas  charne- 
cas alemtejanas,  benziam-se  de  espanto,  ao  encontra- 
rem-se  alojados  ccem  grandes  casas  ladrilhadas  com  tige- 
los  de  desvairadas  cores,  vidrados,  e  os  teitos  forrados 
de  olivel,  com  fermosas  çoíeas  cercadas  de  mármores 
mui  alvos  e  polidos,  e  as  camas  brandas  e  moles,  e  com 
roupas  de  desvairados  lavores,  como  vedes  que  geral- 
mente são  as  obras  dos  Moiros-^» 

Foi  curta  a  noite  para  se  locupletarem  e  maravi- 
lharem. 

No  dia  seguinte,  e  nos  mais,  houve  escaramuças  com 
os  xMoiros,  que  se  aproximavam  da  cidade ;  e  realiza- 
ram-se  conselhos  a  fim  de  se  resolver  acerca  da  conser- 
vação ou  abandono  da  praça ;  mas  tendo  prevalecido  o 
primeiro  parecer,  «le  dimence  enssievant  (25  de  Agosto), 
ie  roi  hst  beneittre  la  ditte  grant  aimesquite,  et  nommer 
Nostre  Dame  La  Nonciade  (ahás  Assunção),  et  là  íist  les 
vij  chevaliers -^.» 


25  Azurara,  Chronica  cít.,  p.  243. 

26  La  Sallk,  Du  réconfort,  cit.,  p.  146. 
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Assim  conta  agora  La  Sallc,  que  no  princípio  da  suá 
curta  narrativa  declarara  porem,  terem  sido  unicamente 
armados  cavaleiros  Guy  le  Bouiiller,  Martin  de  La  Cha- 
pelle  e  jacques  de  Liévnr^  Náo  ficaremos  pois  sabendo 
ao  certo  quais  foram  os  outros  quatro  estrangeiros,  que 
mereceram  aquela  distinção,  porque  também  deles  não 
encontramos  lembrança  na  Ciironica  de  Azurara. 

Lastima-se  o  Historiador  português  por  não  ter  po- 
dido saber  os  nomes  de  todos  aqueles  que  na  gloriosa 
empresa  de  Ceuta  mereceram  pelas  suas  acções  receber 
a  ordem  da  cavalaria.  Tem  razão  para  se  entristecer, 
assim  como  nós  a  temos,  e  bem  maior,  para  severa- 
mente o  arguirmos  de  falta  de  critica  na  escolha  dos 
documentos  que  mandou  trasladar  nos  livros  novos  das 
Chancelarias  régias.  iL'  todavia  certo,  e  essa  atenuante 
lhe  não  contestarei,  que  êle  conservou  os  antigos  livros 
os  quais  só  foram  destruídos  nos  anos  decorridos  entre 
i526  e  i532  por  Tomé  Lopes,  escrivão  servindo  de 
guarda  mor  da  Torre  do  Lombo.  A  memoria  deste  ho- 
mem deve-nos  ser  odiosa ;  ele,  com  o  destroço  que  fez 
nos  documentos  da  Torre,  tornou  impossível  aos  íuturos 
historiadores  poderem  sobre  base  segura  apreciar,  não 
só  a  conquista  de  Ceuta,  como  muitos  outros  factos  da 
historia  portuguesa-^. 

Os  procuradores  às  Cortes  de  1409  requereram  a 
D.  Afonso  V  a  fatal  reforma  das  Chancelarias  dos  reis 
anteriores,  e  Azurara,  dela  encarregado,  executou- a  sem 
critério,  tornando  por  esse  facto  mais  nociva  ainda  a 
destruição  praticada,  depois  da  sua  morte,  por  Tomé 
Lopes. 

Para  se  calcular  o  destroço  feito  por  este  Escrivão 
da  Torre  do    1  ombo,  bastará  notar,  por  exemplo,  que 


27  La  Salle,  Da  réconforL,  p.  142. 

28  Acerca  da  destruição  nu  século  xvi  das  Ciiancelarias  régias  antigas 
e  ainda  doutros  papéis  guardados  na  Torre  do  Tombo,  vejam-se  os  documen- 
tos puLiicados  uo  Arcii.  híaí.  xjorL.,  vol.  iii,  p.288  e  segs. 
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no  alto^^da '11.  i53  V.  do  Jiv.  3.°  da  actual  Chancela- 
ria de  D.  João  I,  SC  declara  estarem  as  cartas,  por 
cnienta  lançadas  naquela  lauda,  no  livro  quarenta  e  nove 
da  Chancelaria  primitiva.  Fois  sabe  o  leitor  a  quantos 
livros  reduziu  Azurara  a  Chancelaria  de  D.  João  I?  — 
A  quatro  l  E  nestes  quatro,  em  que  quasi  tudo  foi  apon- 
tado por  extracto,  o  que  mais  avulta  são  legitimações ! 
Veio  depois  lomé  Lopes  e  completou  a  ruína,  dando 
sumiço  a  setenta  e  seis  dos  oitenta  livros  das  Chancela- 
rias originais  de  D.  Pedro,  D.  Fernando,  D.  João  e 
D.  Duarte -M  Entretanto  sejamos  justos:  o  Guarda  mor, 
Azurara,  foi  apenas  desassisado  ;  o  Escrivão,  Tomé  Lo- 
pes, esse^  foi  criminoso. 

O  único  documento  datado  de  Ceuta^  por  mim  en- 
contrado na  Chancelaria  de  D.  João  1,  é  uma  carta  de 
24  de  Agosto  pela  qual  foi  confirmada  ao  herói  da  ba- 
talha de  Trancoso,  o  Marichal  Gonçalo  Vasques  Couti- 
nho, a  doação  de  várias  terras  que  el  Rei  D.  Fernando 
lhe  fizera,  e  foi  ordenada  a  incorporação  delas  de  juro  e 
herdade  no  couto  de  LeomiP^. 

Quantos  outros  documentos  lá  seriam  passados, 
interessantes  para  a  Historia? 

Quando  I).  João  I  partm  para  Ceuta,  deixou  como 
regente  do  reino  o  Mestre  de  Avis  D.  Fr.  Fernão  Rodri- 
gues; pois  a  carta  desta  nomeação  entendeu  Azurara  ser 
escusada,  e  não  a  mandou  trasladar.  Quando  el  Rei  vol- 
tou de  Ceuta,  criou  duques  os  Infantes  D.  Pedro  e 
D.  Henrique;  pois  o  Guarda  mor  também  não  julgou  as 
cartas  destas  mercês  dignas  de  se  conservarem. 


29  ArcJi.  hist.  port,  III,  303,  nota. 

30  Chancelaria  de  D.  João  I,  liv.  3.°,  fl.  149  v.  —  No  liv.  4°,  li.  113,  na 
carta  de  13  de  novembro  de  1425  jDela  qual  foi  dado  o  oficio  de  camareiro  mor 
a  Fernão  de  Sá,  declara-se  que  esta  mercê  liie  é  feita  pelos  serviços  de  seu 
pai,  João  Hodrigues  de  Sá,  em  defesa  do  reino  «des  o  começo  da  guerra... 
com  elrrey  dom.  Joham  e  com  outros  reis  de  Castelia  ataa  o  seu  finamento, 
assy  em  começo  do  cerco  da  cidade  de  Lixboa  e  da  batalha  real  (Aljubarrota) 
como  em  todollos  mesteres  da  guerra  em  quanto  durou  e  ainda  na  tomada  de 
Cepta. 


^5 


Foi  preciso  que  à  devastação  escapasse  truncado  um 
livro  original  da  Ciiancelaria  de  D.  João  I,  para  nós  sa- 
bermos alguma  coisa  da  forma  por  que  el  Rei  deixou 
ordenada  a  administração  do  reino  durante  a  sua  ausên- 
cia. Efectivamente  neste  livro,  actualmente  marcado  com 
o  numero  5,  encontram-se,  na  fl.  98,  dois  muito  impor- 
tantes documentos. 

Um,  é  a  «carta  do  poder  que  El  Rey  deu  a  Álvaro 
Gonçalvez  de  Freitas».  Foi  passada  em  Kestêlo  a  24  de 
Julho  da  era  de  1453  (141  5  A.  D.),  e  é  dirigida  a  todos 
os  contadores,  tesoirciros^  almoxarifes,  recebedores^  es- 
crivães destes  ofícios,  e  outros  quaisquer  oficiais,  e  tam- 
bém aos  juizes  e  justiças  do  reino.  Por  ela  lhes  dá  a 
saber^  que  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas,  Vedor  da  Fa- 
zenda^^,  havia  de  ficar  com  a  Infanta  D.  Isabel  e  os  Infan- 
tes D.  João  e  D.  Fernando,  e  não  partiria  com  el  Rei  na 
armada,  «per  muitas  cousas  que  ha  de  fazer,  que  a  seu 
oíficio  pertencem,  e  por  muitos  encarregos  que  lhe  lei- 
xamos  que  haja  de  fazer  por  nosso  serviço.  .  .  e  porem 
vos  mandamos.  .  .  que,  quando  pelo  dito  Álvaro  Gon- 
çalvez fordes  requeridos,  ou  por  suas  cartas  e  alvarás, 
que  façades  todo  aquello  que  vos  elle  mandar  fazer  per 
o  nosso  serviço,  e  que  sejades  a  ello  bem  diligentes  e 
mandados.» 

O  outro  diploma  é  a  «carta  do  poder  que  ElRei  deu 
a  Bertolameu  Gomez  contador  da  casa  de  ElRei».  Foi 
também  passado  em  Restelo  a  24  de  Julho  de  141 5,  e  é 
dirigida  aos  contadores,  recebedor  do  tesoiro  real,  almo- 
xarifes, escrivães,  rendeiros  e  recebedores  das  sisas, 
rendas  e  direitos.  Faz-lhes  saber  que^  «fiando  de  Berto- 
lameu Gomez,  contador  da  nossa  casa,  Ihi  demos  ora 
em  carrego  de  el  per  si  arrendar  e  fazer  recadar  todallas 
nossas  sisas  e  rendas  e  direitos  reaes  da  cidade  de  Lix- 
boa  e  comarca  delia,  e  fazer  outras  muitas  cousas  que 


31  Já  era  vedor  da  Fazenda  em  1408  (J.  P.  Ribeiro,  Mems.  das  confirma- 
çõeSf  doe.  Lxiii). 
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nós  com  elle  falámos,  e  Ihi  demos  em  carrego  per  nosso 
serviço,  assi  como  fazem  e  podem  fazer  os  vedores  da 
nossa  fazenda.  li!  porem  mandamos.  .  .  que  lho  lexiedes 
assi  fazer,  e  façades  todo  aqucUo  que  vos  elle  per  nosso 
serv^iço  mandar  fazer.  E  porque  poderá  ser,  que  pêra 
algumas  cousas  do  que  Ihi  assi  leixamos  em  carrego,  Ihi 
seram  compridoiros  de  se  fazerem  algumas  despesas, 
mandamos .  .  .  que  os  dinheiros  e  outras  cousas,  que 
vos  o  dito  Bertolameu  Gomez  mandar  dar  ou  despender 
per  nosso  serviço,  que  os  dedes  e  despendades  per  seus 
mandados  e  alvaiás  asinados  per  elle,  honde  e  como  vos 
elle  mandar,  daquello  que  assi  per  nós  tiverdes  recebido 
ou  receberdes  ao  diante .  .  .  sem  outro  nem  hum  em- 
bargo que  Ihi  sob  eilo  ponhades.  ii  porque  outro  si  Ihi 
algumas  vezes  Ihi  serom  compridoiros  alguns  requere- 
dores  dessas  rendas,  pêra  Ihi  mandar  fazer  algumas  cou- 
sas per  nosso  serviço,  mandamo-vos  que  Ihi  dedes 
aquelles,  que  vos  eile  requerer  pêra  ello^  per  quanto  nós 
Ihi  leixamos  o  encarrego  e  logar  de  Vedor  da  nossa  Fa- 
zenda, assi  pêra  o  que  suso  dito  é,  como  pêra  todaias 
outras  cousas  que  a  vedores  da  nossa  Fazenda  perten- 
cem .  . .  E  saede  a  ello  todos  em  sembra,  e  cada  hum 
em  espicial,  bem  diligentes  e  mandados  sem  outro  em 
bargo  nem  duvida  nem  huma,  que  a  eilo  ponhades ;  e 
nom  o  fazendo  vós  assi  per  esta  carta,  Ihi  damos  poder 
que  vos  possa  per  ello  prender  e  costranger,  e  dar 
todallas  outras  penas  e  estrumeníos  que  elle  vir  que 
compre.  .  .  E  per  esta  carta  mandamos  ás  nossas  justi- 
ças que  o  ajudem  a  ello,  e  façam  o  que  lhes  sobrello  da 
nossa  parte  mandar  fazer,  etc.» 

São  notáveis  estas  duas  cartas  mandadas  passar  por 
elRei  já  a  bordo,  e  na  véspera  da  partida  da  expedição. 

Por  elas  se  vê  que  não  ficaram  os  jovens  infantes 
entregues  ao  iMestre  de  Avis,  como  dizem  os  historia- 
dores ;  mas  sim  ao  Vedor  da  Fazenda  Álvaro  Gonçal- 
ves de  Freitas. 

Por  elas  se  vê  mais,  que,  se  a  D.  Fr.  Fernão  Rodri- 
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gues  foi  cometido  o  governo  militar  do  reino,  deixou 
D.  João  I  a  administração  da  Fazenda  e  Justiça,  com 
latos  poderes,  a  cargo  do  referido  Álvaro  Gonçalves  de 
Freitas;  e  a  cobrança  e  dispêndio  de  parte  dos  rendi- 
mentos reais  ao  contador  Bartolomeu  Gomes^  conceden- 
do-lhc  para  este  efeito  as  atribuições  de  vedor  da  Fa- 
zenda. 

Por  estes  exemplos  bem  se  pode  apreciar  quão  las- 
timosa foi  a  reforma  das  Chancelarias  ordenada  por  Go- 
mes Fanes  de  Azurara.  Se  não  fosse  ela,  quanto  não 
poderia  eu  acrescentar  nestes  apontamentos  às  narra- 
ções que  os  cronistas  nos  deixaram  da  tomada  de 
Ceuta  ?l 

Por  elas  serem  escassas,  é  que  a  breve  relação  de 
António  de  La  Salle,  apesar  de  nos  não  trazer  novidade 
de  vulto,  é  interessante  e  merece  ser  aproveitada.  Con- 
íirma-nos  ela  vários  factos  referidos  pelos  cronistas; 
dá-nos  os  nomes  dalguns  dos  aventureiros  estrangeiros 
que  partiram  na  expedição;  e  descreve-nos  em  seguida 
a  corajosa  resignação  de  uma  senhora  portuguesa;  que 
deixou  de  prantear  a  morte  do  filho  ao  saber  que  ele  se 
sacrificara  para  salvar  a  vida  de  seu  amo,  o  infante 
D.  Henrique. 


Não  nomeia  La  Salle  nem  a  mãe,  nem  o  filho ;  pos- 
teriormente, porem,  mão  desconhecida  escreveu  em  nota 
ao  manuscrito  estas  palavras  :  «La  dame  dont  ce  compte 
se  fait  se  nomme  Mysyevas,  et  le  chevallier,  son  íils, 
Vasco  Ferrandus  d'Attayde»^-'.  Abstraindo  da  incorrec- 
ção dos  nomes  fMysyepas  por  Mecia  Vaz,  e  Ferrandus 
por  Fernandes),  ve-se  ter  acertado  o  anónimo  anotador. 

Vasco  Fernandes  de  Ataíde,  governador  da  casa  do 


32  JosEPH  Neve,  Antoine  de  La  Salle,  cit.,  p.  141, 
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Infante  D.  Henrique,  foi  o  único  cavaleiro  morto  na  to- 
mada de  Ceuta  ^'\  e  sua  mãe  chamava-se  Mecia  Vaz  ou 
Vasques. 

Foi  ela  irmã  de  Gonçalo  Vasques  Coutinho,  o  capi- 
tão dos  Portugueses  na  batalha  de  Trancoso,  em  Maio 
de  i385  ;  era  porem,  em  virtude  das  fatais  contingências 
das  guerras  civis,  casada  com  um  acérrimo  inimigo  do 
Mestre  de  Avis,  o  alcaide  mor  de  Chaves,  Martim  Gon- 
çalves de  Ataíde.  Tomou  este  voz  pelo  Rei  de  Castela 
e  fortiíicou-se  em  Chaves,  onde  resistiu  heroicamente  a 
um  apertado  cerco  posto  pelo  próprio  D.  João  I,  que  só 
conseguiu  tomar  posse  do  castelo  por  capitulação,  em 
Abril  de  i386. 

Refugiaram-se  os  dois  cônjuges  em  Castela,  onde 
brevemente  Martim  Gonçalves  morreu  e  a  23  de  Setem- 
bro de  1391  já  sua  viuva  se  encontrava  de  novo  em 
Portugal,  e  tinha,  graças  aos  serviços  de  seu  irmão,  al- 
cançado a  benevolência  régia. 

Efectivcimente  por  carta  daquela  data^  restituiu  D. 
João  I  a  Mecia  Vasques  Continha,  mulher  que  fora  de 
Martim  Gonçalves  de  Ataíde,  e  a  seus  filhos,  todos  os 
bens  que  ela  e  o  marido  haviam  ao  tempo  do  faleci- 
mento dei  Rei  D.  Fernando ;  e  mandou  outrosim  que  lhe 
fosse  dada  imediata  posse  dos  referidos  bens,  sem  em- 
bargo deles  haverem  sido  doados  a  Gonçalo  Vasques 
Coutinho  e  a  outros^^ 

Pouco  depois  foi  ela  nomeada  aia  dos  Infantes,  filhos 
de  D.  João  1,  como  se  vê  na  carta  dada  no  Porto  a  16 
de  Oitubro  da  era  de  1436  (1398),  pela  qual,  «vendo  os 
bons  serviços  que  recebemos  de  Mecia  Vasques  Conti- 
nha^ assim  em  criar  nossos  filhos,  como  outros»,  lhe  fez 
el  Rei  doação  da  quinta  de  Randufe  no  termo  de  Cha- 
ves^*".  E  nas  Chancelarias  apenas  encontro  mais  outra 


33  A  morte  do  cavaleiro,  sem  o  nomear,  mas  declarando  ser  filho  da 
resignada  senhora,  se  refere  La  Salle  no  trecho  acima  transcrito  na  pag.  18, 
34  Chancelaria  de  D.  João  /,  liv.  2.°,  íl.  60  v. 
^  Ibidem,  fl.  Í88. 
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carta,  passada  no  dia  seguinte,  pela  qual  foi  feita  a  Me- 
cia  Vasques  doação  dos  bens  confiscados  a  Vasco  Ma- 
chado^*^. 

Além  de  Vasco  Fernandes  de  Ataíde,  governador  da 
casa  do  Infante  D.  Henrique  e  vitima  da  sua  dedicação 
por  êle^  e  de  varias  filhas,  algumas  damas  da  Rainha 
D.  Filipa,  teve  Mecia  Vasques  um  íilho  primogénito,  que 
foi  Álvaro  Gonçalves  de  Ataíde,  governador  da  casa  do 
Infante  D.  Pedro,  a  quem  abandonou  quando  foi  da  des- 
graça da  Alfarrobeira,  havendo-lhe  cinco  meses  antes, 
por  carta  de  1 7  de  Dezembro  de  1448,  D.  Afonso  V 
feito  mercê  do  senhorio  da  vila  da  Atouguia  com  o  ti- 
tulo de  conde.  Três  curtos  anos  gozou  do  prémio  do 
abandono:  a  14  de  Fevereiro  de  1452  já  o  Conde  da 
Atouguia  era  morto  ^^ 


António  de  La  Salle,  conforme  o  sr.  Nève^^,  nasceu 
na  Provença  em  iSSy  e  entrou  muito  criança  para  o 
serviço  da  casa  de  Anjou  à  qual  se  conservou  quási 
sempre   ligado. 

Logo  de  muito  moço  começou  a  sua  vida  de  via- 
gens e  aventuras,  encontrando-se  nos  principios  de 
1406  em  Messina,  acompanhando  Luis  lí  de  Anjou,  rei 
de  Nápoles,  na  sua  expedição  à  Sicilia.  Depois  correu 
muitas  terras,  subiu  ao  alto  do  Stromboli,  percorreu  a 
Itália  e  as  Flandres,  c  em  141 5  alistou-se  na  expedição 
de  Ceuta. 

Continuou  servindo  a  casa  de  Anjou,  e  mereceu  ao 
Rei  Renato  ser  encarregado,  pelos  annos  de  1432  a  1436, 
da  educação  de  seu  filho  primogénito  o  Duque  João  de 


36  Chancelaria  de  D.  João  7,  liv.  2.'',  fl.  148. 

37  Brasões  de  Chifra,  II,  369. 

38  Livro  cit.,  p.  16  e  segs. 
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Calábria,  a  quem  La  Salle  dedicou  o  seu  livro  intitulado 
La  Salade  escrito  no  pcriodo  que  decorreu  de  1487  a 
1442. 

Em  Junho  de  1448  largou  La  Salle  o  serviço  da 
casa  de  Anjou,  e  entrou  para  o  de  Luis  de  Luxem- 
burgo, conde  de  Saint  Pol,  que  lhe  confiou  a  educação 
dos  seus  três  filhos  mais  velhos.  Por  estes  tempos  escre- 
veu, em  145  I,  um  opúsculo  que  intitulou  la  Salle^  e  ter- 
minou em  1456  a  mais  célebre  das  suas  obras,  o  romance 
do  Petit  Jehan  de  Saintré. 

Também  destes  tempos^  dos  anos  de  1457  e  1459, 
data  o  Réconfort  de  Madame  du  Fresne,  no  qual  António 
de  La  Salle  pretende  confortar  o  coração  daquela  se- 
nhora, magoado  pela  recente  morte  de  seu  filho  primo- 
génito, narrando-lhe  dois  casos  de  estóica  resignação  de 
que  deram  exemplo  duas  mães  vitimas  de  análoga  des- 
graça. O  segundo  destes  exemplos  é  o  que  se  refere  a 
Mecia  Vasques,  e  à  morte  de  seu  filho  na  tomada  de 
Ceuta. 

Outros  trabalhos  literários  existem  devidos  à  pena 
de  António  de  La  Salle,  que  veio  a  morrer  depois  de 
Junho  de  1461. 


Aldeia,  Setembro-Novembro  de  igoS. 


ACABOU-SE  DE  IMPRIMIR  ESTE  OPÚSCULO  EM  LIS- 
BOA, NA  OFICINA  TIPOGRÁFICA  DA  LIVRARIA 
FERIN,  AOS  DEZASEIS  DE  DEZEMBRO  DO  ANO 
DE    MIL    NOVECENTOS    E    DOZE.     ^      #      #      #      # 
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